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RESUMO 

O p resen te  t r a b a l h o  f o i  desenvolvido e m  d o i s  ensa ios .  O 

pr imeiro  t e v e  por  o b j e t i v o  a v a l i a r  o e f e i t o  de condições de  

armazenamento sobre  a emergência e v igor  das  sementes de pu 

punha ( B a c t r i s  g a s i p a e s  H . B . K . ) .  Nesse foram aval iados  o s  

tempos de secagem das sementes durante  6 ,  12 ,  18 e 24 horas ,  

o 
bem como a s  temperaturas  de armazenamento de 10 C ,  20°c e am - 

b i e n t e ,  durante  30, 60 e 90 d i a s  de acondiciona-mento. No se - 

gundo ensa io  procurou-se desenvolver uma metodologia p a r a  

ap l i cação  do teste de t e t r a z ó l i o  e m  sementes de pupunha e 

a v a l i a r  os  e f e i t o s  de temperaturas (25 e 30°c), concentrações 

das soluções (0 ,1 ,  0,2,  0 ,5 e 1 ,0%)  e tempos de coloração (1, 

2, 3 ,  4 ,  5 e 6 h o r a s ) .  O s  r e su l t ados  permitiram o b t e r  as se - 
gu in tes  conclusÕes: a) a umidade r e l a t i v a  de 92% pre judicou 

a secagem das sementes de pupunha; b )  o elevado t e o r  de umida - 

de con t r ibu iu  p a r a  a pequena longevidade das sementes de  pupu - 
nha; c )  o armazenamento das sementes de pupunha f o i  f avorec i  - 

do p e l a  temperatura de 20°c e prejudicado p e l a  de loOc; d 

dos wãrios fungos encontrados durante  o armazenamento ThieZa  - 

v i o p s i s  paradoxa aparentemente causou o s  maiores danos sobre  

a s  sementes de pupunha; e )  é poss íve l  a ap l i cação  do t e s t e  de 

t e t r a z ó l i o -  em sementes de pupunha; f) pode-se utili 'zarl- soLu - 



ções de t e t r a z ó l i o  var iando de 0 , l  a 1 ,0% p a r a  a coloração 

dos embriões de  pupunha; . g )  de um modo g e r a l ,  quanto maior a 

temperatura,menor o tempo exig ido  para  a coloração dos e m  - 
b r i õ e s  de pupunha; e h )  o período de q u a t r o  horas  mostrou-se 

s a t i s f a t ó r i o  pa ra  o desenvolvimento da coloração  e m  embriões 
" 

de pupunha. 



A pupunha (Bac t r i s  gas3paes H.B.K.) 6 uma palmeira  n a t i  - 
va do t r ó p i c o  Ümido americano, c u l t i v a d a  há sécu los  por  d i f e  - 

r e n t e s  nações indígenas  (CAMACHO V., 1976 e CAVALCANTE, 1976) ,  

sendo muito comum nos q u i n t a i s  e pequenos pomares de t o d a  a  

AmazÔnia, incluindo-se o s  p a í s e s  v iz inhos .  No B r a s i l ,  além 

da AmazÔnia, e l a  pode ser encontrada nos e s t ados  da  Bahia, E s  - 
p í r i t o  Santo e ,  mais recentemente, são  Paulo (GERMEK, 1977) 

onde se t e m  comportado com r e l a t i v o  sucesso.  

No i n t e r i o r  da ~rnazônia,  a  pupunha c o n s t i t u i - s e  e m  uma 

v a l i o s a  e v e r s á t i l  p l a n t a  de subs i s t ênc ia .  Dela pode-se o b t e r  

I f r u t o s  para  consumo d i r e t o  (após o cozimento e m  água e s a l ) ,  

f a b r i c o  de f a r i n h a  e ext ração  de ó leo ,  além do pa lmi to ,  que 

é de exce len te  qual idade.  

Nos Últimos anos,  a  pupunha tem despertado acentuado i n  - 
t e r e s s e  por  p a r t e  de a g r i c u l t o r e s  e pesquisadores ,  desde a  

América Cen t ra l ,  pr incipalmente na Costa Rica, a t é  o  B r a s i l ,  

devido suas  m ú l t i p l a s  poss ib i l idades  de u t i l i z a ç ã o .  

Como muitas das e spéc ies  f r u t í f e r a s  n a t i v a s  da AmazÔnia, 

são poucos os  conhecimentos cppazes de c o n t r i b u i r  para  um 

maior desenvolvimento da c u l t u r a  da pupunha. Dentre o s  inúme - 

r o s  problemas e x i s t e n t e s  com e s t a  e spéc ie ,  pode-se d e s t a c a r  



as escassas informações sobre a germinação das sementes, além 

da perda rápida da viabilidade das mesmas. Este Último fato 

tem obrigado a semeadura imediata, logo após a retirada das 

sementes dos frutos, a fim de que sejam obtidos melhores re - 
sultados na germinação. Por outro lado, isto tem causado sé - 
rias perdas de materiais importantes, principalmente quando 

do envio de sementes de uma localidade a outra (COATES-BECK - 
FORD & CHUNG, 1987) ou quando da necessidade de armazená-las. 

O objetivo do presente trabalho foi o de estudar o efei - 
to do armazenamento sobre a germinação e vigor bem como desen - 

volver uma metodologia para avaliar a viabilidade de sementes 

de pupunha através de teste de tetrazólio. 



3 ;  REYISÃO DE LITERATURA . .  

3.1. Aspectos das sementes de pupunha 

A semente de pupunha estâ p resen te  e m  a lguns f r u t o s  e 

ausente  ou incompleta e m  ou t ros  ( f r u t o s  pa r t enocárp icos ) .  O 

endocarpo é de c o r  c a f é  ou negra,  de c o n s i s t ê n c i a  dura  e com 

três poros no ápice :  um £ & t i l  que se o r i g i n a  da cluqao d3 é-3 
micrópi la  do e n t o  seminal,  pe lo  q u a l  s a i  a nova p l â n t u l a  

durante  o processo de germinação; e d o i s  poros e s t é r e i s ,  p ro  - . 
cedentes dos ca rpe los  estéreis. A s u p e r f í c i e  d o r s a l  possui  

f i b r a s  que o atravessam longi tudinalmente,  algumas das q u a i s  

e s t ã o  muito ade r idas  ao endocarpo. Es tas  f i b r a s  se concentram 

. ao redor  do poro f é r t i l  do qua l  se originam, formando una es - 
t r u t u r a  laminar na base do poro,  na forma de um tampão f i b r o  - 
s o  (MORA ZAMORA, 1986) . - 

A semente é geralmente de forma cÕnica, às vezes l i g e i r a  - 
mente angular ,  de aproximadamente 2,O cm de comprimento e - 
1,5 cm de diâmetro com um endosperma branco e oleaginoso (FOUR - 

N I E R  O . ,  1965 e MORA ZAMORA, 19861. E la  pesa  por v o l t a  de  3,O 

g ,  o que representa-  10,9% do peso t o t a l  do f r u t o ,  enqbanto 

que a amêndoa corresponde a 7,1% (CHAVES e t  a Z i 2 ,  1948).  

Segundo v á r i o s  au to res  (PEIXOTO, 1958; MENNINGER, 1977 ; 



ALMEYDA & MARTIN,  1980'; e PURSEGLOVE, 1981) ,  a s  amêndoas de 

pupunha, assim como a polpa,  são  comest íveis  e possuem sabor  

e t e x t u r a  que lembram o coco (Cocus nuci f e r a  L. ) . ~ a ~ h o n d  & 

Squires ,  c i t a d o s  por  JOHANNESSEN (1967),  obtiveram a s e g u i n t e  

composição percentua l :  umidade 6,9; c inzas  1,9 ; gordura 31,3; 

f i b r a  b r u t a  18,2;  p r o t e í n a  b r u t a  8,8;  amido 20,8; e o u t r o s  

1 2 , l .  O t e o r  de umidade apresentado parece  um t a n t o  baixo,  o 

que provavelmente f o i  devido a des id ra tações  o c o r r i d a s  a n t e s  

d a  determinação propriamente d i t a .  HAMMOND e t  a l i 2  (1982) en 

contraram um t e o r  médio de umidade de 23,6%. Pelos  dados de  

ARKCOLL & AGUIAR (1984) observou-se que a va r i ação  do t e o r  de 

umidade das amêndoas pode v a r i a r  de 22  a 80%. Por o u t r o  l ado ,  

as amêndoas de pupunha apresentam um elevado t e o r  de ác idos  

graxos e que, segundo SERRUYA et a Z i i  ( 1 9  80) e HRWOND e t  

aZ2i  (1982), são  muitos semelhantes aos encontrados em o u t r a s  

palmeiras.  SERRUYA e t  a l i 2  (1980) apresentaram a segu in te  com - 

posição percentua l :  ác ido  capríLiCa, 3,30; ác ido  c á p r i c o  

3,05; ác ido  l á u r i c o  58,55; ác ido  m i r í s t i c o  17,80; ác ido  palmí - 

t i c o  4,66; ác ido  o l e i c o  8,58; e ác ido  l i n o l e i c o  4 , 0 6 .  Esses 
.- 

au to res  r e s s a l t a r a m  seu  a l t o  t e o r  de ác ido  l á u r i c o ,  o que e 

super io r  ao encontrado em muitas o u t r a s  sementes de p.almei - 
r a s  . 

3.2. ~ e r m i n a ç ã o  de  sementes de- pupunha 

Segundo MORA URPI ( 1 9  79 ) , a s  sementes de  pupunha apresen A 

tam um período de l a t ê n c i a  v a r i á v e l ,  tendo s i d o  observado des - 
de um e meio a t é  quatorze meses para  que ocor ra  a germinação. 

MORA URPI (1979) e MORA U R P I  et a l i {  (1982) a £  irmaram 

que a var iação  e x i s t e n t e  no período de germinação deve-se, 



e m  p a r t e ,  ã grande v a ~ i a b i l i d a d e  gené t i ca  e x i s t e n t e  na pup; 

nha. Como forma de amenizar problemas dessa  ordem, MORA URPI 

,et .aZEi (1982) recomendaram a u t i l i z a ç ã o  de sementes . prove - 
n i e n t e s  de po l in izações  controladas.  

, 
CALZADA BENZA (1980) afirmou que sementes. de pupunha 

apresentam uma camada seminal dura que impede uma ráp ida  e 

uniforme germinação. A f im,de p o s s i b i l i t a r  uma melhor germina - 
ção,  recomendou: e s c a r i f i c a ç ã o  mecânica, com equipamento espe  

c ia l ,  empregando l i x a  ou golpeando a s  sementes com martelo;  

abrandar o tegumento com água quente a 60 ou 70°c, durante  

c inco  minutos, deixando-as poster iormente em água normal por  

2 4  horas ;  ou u t i l i z a r  ác ido  s u l f ú r i c o  ã densidade de 1,84 e m  

r e c i p i e n t e  d e  v i d r o  ou ba r ro ,  durante  10 a 20 minutos, lavan 

do-as a s e g u i r  com água exp abundância. 

~ependendo  da metodologia empregada, das  condições am 

b i e n t a i s  e f a t o r e s  i n t r í n s e c o s  da semente, a germinação de pu - 

punha pode v a r i a r  bas tan te .  

CARDOSO ( 1 9 4 4 )  v e r i f i c o u  que sementes de pupunha coloca  - 
\ 

das e m  terra levaram de 100 a 150 d i a s  p a r a  germinar,  enquan - 

t o  que quando semeadas e m  serragem e s s e  per íodo baixou , p a r a  

50 a 80 d i a s .  PEIXOTO (1958) e GONZALEZ & DOMINGUEZ (1977) 

confirmaram os  bons re su l t ados  obt idos  com a semeadura e m  s e r  - 

ragem. BRAUN (1970) observou que a germinação ocorreu e n t r e  

65 e 70 d i a s  após a semeadura. JORDAN (1970);  t r aba lhando '  em 

ca ixas  com a r e i a ,  obteve 76 e 99% de germinação após 78 e 80 

d i a s  da semeadura, respectivamente.  KOBERNIK (1971) v e r i f i c o u  

um período de 69 d i a s  pa ra  que ocorresse  a germinaqão. GERMEK 

(19771, aval iando a germinação em e s t u f a  e ú t i l i z a n d o  a r e i a  

como s u b s t r a t o ,  obteve germinação de 79% em um período mêdio 

de 160 d i a s .  MATTHES & CASTRO (1987) r eg i s t r a ram p a r a  pupunha 

1 



perlodos de 74, 148 e 161 d ias .  

 través da semeadura em sacos p l á s t i c o s  fechados,  GONZA - 
LEZ & DOMINGUEZ (1977) observaram que a germinação de semen - 

tes de pupunha in ic iou-se  após 25 d i a s  do acondicionamenuto, 

tendo ao f i n a l  de 60 d i a s  alcançado um t o t a l  de 73,5% de g e r  - 
minação. Verif icaram ainda que e n t r e  40 e 50 d i a s  f o i  o p e r í o  - 

do que proporcionou maior germinação ( 4 1 % ) .  

MORA URPI (1979) comparou o s i s tema t r a d i c i o n a l  de semea - 
dura  e m  c a n t e i r o  com a semeadura e m  sacos p l á s t i c o s ,  Eechados ' 

p a r a  c o n t r o l a r  a umidade, e obteve r e s u l t a d o s  b a s t a n t e  s a t i s  - 
f a t ó r i o s .  Para o pr imeiro  caso alcançou germinação de  82%,con CI- 

t r a  91% em saco  p l á s t i c o .  Segundo esse a u t o r ,  e m  sacos  p l á s t i  - 
tos, t e m - s e  o b t i d o  com frequência  ~ e s u l t a d o s  de  100% e nunca 

i n f e r i o r  a 90%, a l é m  de r eduz i r  s ign i f i ca t ivamente  o per íodo 

para  que ocor ra  a germinação. 

COATES-BECKFORD & CHUNG (1987) seguindo metodologia d e z  

cr i ta  por MORA URPI (1979),  obtiveram apenas 39% de germina - 

ção de aproximadamente 391 m i l  sementes acondicionadas e m  s a  - 
cos p l á s t i c o s .  E s t e s  au to res ,  examinando sementes que não ha  - 

viam germinado observaram, internamente,  ao redor  da cavidade 

c e n t r a l  do endosperma e no endosperma associado com rachas  

do endocarpo uma descoloração rosa ,  amarela, marrom ou negra 

de extensão v a r i á v e l .  E s s a  descoloração também f o i  p resen te  

no embrião, geralmente estendendo-se pa ra  o endosperma a d j a  - 

tente. 0s embriões doentes se apresentavam secos e murchos ou 

tinbam um apodrecimento mole. Em casos severos  o endosperma 

i n t e i r o  tornou-se seco  e nec ró t i co  ou f o i  completamente des in  - 

tegrado por  um apodrecimento Ümido com um mau c h e i r o ,  frequen - 

temente acompanhado por ácaros ,  Q r o g l y p h u s  s p ,  e l a r v a s ,  Me - 

gase l i a  s c a  Z a r i s  Loew. Em umas poucas sementes os  embriões não 



tinham s i d o  formados e em o u t r a s  f o i  v i s t o  na cavmdade cen - 
t r a l  uma camada de lanbgem de micé l io  branco. Fusarium soZani  

f o i  o fungo patogênico que mais frequentemente ocorreu,  d e t e c  

t ado  e m  todas  as p a r t e s  das sementes e p l â n t u l a s ,  tendo s i d o  

tomado como s u s p e i t o  p e l a  redução da germinação. Outros fun 

gos patogênicos de p l a n t a s  foram detec tadcs  somente ocas iona l  - 
mente: F.' s emi tec tum,  F .  moni l i forme ,  P. oxysporum e espéc ies  

de CoZZetotrichum, T h i e Z a v i o p s i s ,  Graphium e Phoma. Fungos 

o s  qua i s  provavelmente foram s a p r o f i t i c o s  também ocorreram 

ocasionalmente: Ar throbo t ry s ,  CurvaZaria, Mucor, Nigrospora,  

Paeci Zomy c e s ,  P e n i c i  ZZium, PhiaZocepho Za, Rhizopus ,  S c h i z o  - 

phy ZZum, SyncephaZastrum e Trichoderma. 

VALERIN AGUILAR (1982) observou v á r i o s  fungos desenvol - 

vendo-se junto  ao endocarpó de sementes de  pupunha, tendo 

i d e n t i f i c a d o  Trichoderma v i r 2 d e ,  Rhy zopus n i g e r  Schizophy - Z 

Zum comune. O hesmo- a u t o r  u t i l i z a n d o  cinco fungikidas (Oxicarbo 

x i n ,  Oxicarhoxin + Captan, Benomyl, Captafol  e Capkan), p a r a  

o c o n t r o l e  de t a i s  fungos, observou que esses ofereceram p r g  

t eção  5s sementes, ao diminuir  a infecção ,  mas ao  mesmo tempo 

exerceram uma i n f l u ê n c i a  negat iva  na germinação, já que a s  

sementes da testemunha germinaram e m  i g u a l  ou maior quant ida  - 
'de do que a s  t r a t a d a s .  s 

LOURENÇÃO & BOVI (1987) encontraram l a r v a s  de Par i sos  - 

choenus sp  (Coleoptera-Curculionidae) dani f icando a s  sementes 

de pupunha e a fe tando a germinação, algumas vezes e m  a l t o  

grau. 

3.3 .  Armazenamento c3e sementes de  palmeiras  

Em v i s t a  das r a r a s  informações sobre  o armazenamento de 



sementes de pupunha, e s t e  assunto  f o i  abordado de uma forma 

mais abrangerite, envolvendo semantes de  paimeiras  em g e r a l .  

Embora o t e o r  de umidade, a temperatura e a pressão  de  

oxigênio  afetem a idade f i s i o l ó g i c a  das sementes, e s s a s  podem 

s e r  separadas e m  d o i s  grupos d i s t i n t o s ,  sementes or todoxas e 

r e c a l c i t r a n t e s ,  a s  qua i s  possuem d i f e r e n t e s  r e spos tas  ao con 

teúdo de umidade n e l a s  cont idos CROBERTS , 1981) . 
' ROBERTS & K I N G  (1980) e ROBERTS (1981) .denominaram de 

ortodoxas a s  sementes que podem s e r  armazenadas com baixo  

t e o r  de umidade por  longos períodos sem que a v i a b i l i d a d e  s e  - 
j a  a fe tada .  Por ou t ro  lado ,  sementes r e c a l c i t r a n t e s  não podem 

ser armazenadas assim e requerem a l t o  t e o r  de umidade p a r a  

prolongar  sua v i a b i l i d a d e ,  mesmo por pequeno espaço de tempo. 

K I N G  & ROBERTS (1980) assinalaram alguns f a t o r e s  que pg  

. dem c o n t r i b u i r  para  a pequena longevidade das sementes r e c a l  - 

c i t r a n t e s :  i n j ú r i a s  por  dessecação; i n j ú r i a s  por  resfr iamen - 

t o ;  e problemas associado no armazenarnento de  sementes com a 1  - 

t o  t e o r  de umidade, ta is  como: contaminação microbiológica e 

ge&inação durante  o armazenamento. 

Baseando-se nas exposições que se seguem, a s  sementes de  

palmeiras enquadram-se perfei tamente den t ro  do grupo das se - 

mentes r e c a l c i t r a n t e s .  

LOOMIS (1958) mencionou três f a t o r e s  que mais causam da - 
nos 5s sementes de palmeiras:  secagem excess iva ,  que provoca 

enrugamento do embrião e redução da v i a i l i d a d e ;  formação 

de uma s u p e r f í c i e  de fungo, ao redor  da  semente, a q u a l  pa re  - 
ce pene t ra r  no embrião afetando sua sobrevivência ;  e idade  

excess iva  da semente. YOCUM ( l 9 6 4 )  afirmou que sementes de  

palmeiras per tencentes  aos gêneros J e s s e n i a  e Oenocarpus de - 

senvolveram um embrião encolhido,  como r e s u l t a d o  do r e s s e c a  - 



mento, por não terem s i d o  semeadas a tempo. 

Levando em consideração condições ambientais  e per íodo 

de v ida  das sementes de palmeiras ,  DE LEON (1958) c l a s s i f i  - 
cou e s s a s  e spéc ies  e m  três grupos: a )  sementes v indas  de  

á r e a s  sub-tropi 'cais ,  onde há d i s t i n t a s  e s t a ç õ e s  quentes e 

f r i a s  ou es t ações  úmidas e secas ,  cu jos  per íodos  de v i a b i l i d a  

de variam de do i s  a t rês  meses; b)  sementes provenientes  de  

á r e a s  t r o p i c a i s ,  onde mudanças de temperatura e chuvas são  

pequenas, e sementes de á r e a s  ba ixas  de pântano, com pequeno 

período de v ida ,  que permanecem v i á v e i s  por duas a t rês sema - 
nas; e c )  sementes de uma c l a s s e  in te rmediá r i a ,  provenientes  

de r eg iões  t r o p i c a i s ,  que permanecem v i á v e i s  por qua t ro  a 

seis semanas. O a u t o r  enquadra e spéc ies  do gênero Bactris, o 

mesmo da pupunha, no grupo in termediár io .  

LOOMIS (1958), re fer indo-se  ao t ra tamento  de sementes de  

palmeiras para  o p l a n t i o  ou t r a n s p c r t e  recomendou, como p r i  - 

meiro passo,  t o t a l  remoção da polpa que envolve a mesma, s e  - 
guida de lavagem e secagem ao a r  por um a d o i s  d i a s .  Imedia - 

tamente devem ser p lantadas  ou enviadas a seu des t ino .  Em 

grandes d i s t â n c i a s  suger iu  que as  mesmas fossem enviadas por  ' 

v i a  aérea.  A s  sementes devem s e r  colocadas em sacos p l á s t i c o s  

i m p e r ~ e â v e i s  com a metade do seu volume em musgo-turfoso ou 

sphagum com s u f i c i e n t e  umidade para  as sementes não secarem. 

No entanto ,  não muito Úmido para  não i n d u z i r  a germinação. Pa -- 

r a  preveni r  o aparecimento de fungos den t ro  dos sacos ,  suge - 
r i u  a ap l icação  de um fungic ida  em pó. 

FOURNIER 0. (1965) e ALMEYDA & MARTIN (1980) sugeriram 

que as  sementes de pupunha, l ~ g o  após sua r e t i r a d a  dos f r u  - 
t o s ,  precisam ser protegidas  con t ra  o excesso de secagem, a 

fim de assegurar  sua  v i a b i l i d a d e .  Afirmaram a inda  que semen - 



tes que necessitam de armazenamento podem ser mantidas em 

um meio levemente úmido, tal como serragem de madeira, sphaq 

num, limo turfoso, carvão vegetal ou fibras de coco. 

Balick, citado por PINHEIRO (1986), sugeriu algumas medi - 
, 

das práticas para o acondicionamento de serrientes de palmei - 
ras: a) remoção do epicarpo e do mesocarpc polposo; b)pulveri - 

zação leve das sementes com um fungicida mais inseticida, co - 

mo forma de prevenir contra a deterioração; c) acondicionamen - 
to das sementes em jornais umedecidos levemente sem, contudo, 

estarem completamente molhados; d) colocação das sementes ; en - 
volvidas nos jornais Úmidos, dentro de sacos plásticos, os 

quais devem ser postos em locais de pouca luz e frios, espe - 
cialmente quando em trabalho no campo. ~l&m disso, recomendou 

a abertura periódica dos sacos plásticos para proporcionar ae - 
ração e assegurar-se contra o excesso de umidade. Informou 

ainda que, sementes conservadas por muito tempo através deste 

método, começam a germinar nos sacos plásticos, após o que 

podem ser transplantadas. 

FEES (1963) afirmou que sementes de dendê (Elaeis guine - 

ensis Jacq.) podem ser armazenadas após muito pouca secagem 

sob temperatura ambiente ou, melhor ainda, sem secagem e co - 
.locando-as em uma temperatura um pouco mais baixa (22"~)~ pa 

ra prevenir a germinação durante o armazenamento. Sob essas 

condições, o autor obteve 98% de germinação, após 15 meses de 

armazenamento. 

BOVI & CARDOSO (1978) verificaram que o elevado teor de 

umidade é uma condição essencial para prolongar a viabilidade 

de sementes de palmiteiro (Euterpe eduZis Mart.). Afirmaram 

que essas sementes, armazenadas com elevado teor de umidade 

e a temperatura ambiente, tendem a germinar dentro do reei - 



p i e n t e  durante  a estocagem, além de estarem mais s u j e i t a s  ao  

ataque de microrganismos. No en tan to ,  quando submetidas 2 tem - 
p e r a t u r a  e n t r e  5 e ~ O ~ C ,  diminuem o quociente  r e s p i r a t ó r i o ,  

não germinam, durante  o acondicionamento, e conservar  

sua v i a b i l i d a d e  por  períodos de até 5 meses. 

CALDAZA BENZA ( 1 9  80  ) r e s sa l t a ram que sementes de pupunha 

e s c a r i f i c a d a s  devem ser semeadas imediatamente, mas, e m  caso 

c o n t r á r i o ,  devem ser conservadas em r e c i p i e n t e s  hermeticamen - 
t e  fechados e m  l u g a r  f r e s c o ,  nunca 2 temperatura i n f e r i o r  a 6 

ou 7Oc. 

MORAES e t  aZi$ (1984) afirmaram que sementes de a ç a í  

(Euterpe  o Zeracea M a r t .  ) , quando armazenadas sob condições 

herméticas ,  não devem apresen ta r  t e o r  de umidade s u p e r i o r  a 

Segundo KING & ROBERTS (19 80) , embora, por def i n i ~ ã o ,  a 

secagem de sementes r e c a l c i t r a n t e s  r e s u l t e  e m  um d e c l í n i o  de 

sua  v i a b i l i d a d e ,  há cons ideráveis  va r i ações  de t o l e r â n c i a  que 

podeni o c o r r e r  e n t r e  e spéc ies  ou dent ro  de l o t e s  de uma mesma 

espécie .  Comentaram que temperaturas  abaixo da do ambiente po 

dem proporcionar  inúmeras vantagens,  t a i s  como: redução de  

crescimento de microrganismos e a t i v i d a d e  r e s p i r a t ó r i a ,  bem 

como reduçao na t a x a  de degradação c e l u l a r .  



MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho f o i  desenvolvido em dois ensaios. O 

primeiro t ra tou  de armazenamento de sementes de pupunha sob 

diferentes condições. No outro f o i  desenvolvida uma metodolo - 
gia  para a aplicação do t e s t e  de t e t r azõ l io  também em semen - 

t e s  de pupunha. Estes, foram realizados no ~ a b o r a t ó r i o  de Tec - 

nologia de Sementes e na casa de vegetação pertencentes ao 

Departamento de Fitotecnia da Faculdade de ciências ~ g r á r i a s  

e ve ter inár ias  da UNES!?, e m  Jaboticabal-SP. 

4.1. Experimento de armazenamento de sementes de pupunha 

A s  sementes u t i l izadas  neste ensaio foram coletadas em 

Manaus-AM, durante o m ê s  de janeiro de 1987, na Granja Sacra 

mento, s i tuada na estrada BR 1 7 4 ,  km 29. Estas, após co le ta  - 

das e t ra tadas  previamente foram transportadas, via  aérea a t é  

Jaboticabal,  sendo então armazenadas. 

4 .1 .1 .  Preparo e acondicionamento das sementes 

Inicialmente coletaram-se cachos de pupunha cujos- frictos 

se  apresentavam em um mesmo estádio de maturação, ou s e j a , f r u  - 
t o s  de coloração averrnelhada. 



Em seguida ,  par t indo-se os  f r u t o s  ao meio, e x t r a i u - s e  a s  

sementes. Nesse momento ret i rou-s ,e  amostras para  determina - 
ção da umidade i n i c i a l  das sementes, a s  q u a i s ,  em média, con - 

tinham 49,7% de água. A s  demais sementes foram submersas em 

água, durante  24 horas ,  a fim de p e r m i t i r  uma ferhentação  e 

f a c i l i t a r  a remoção do r e s t o  de polpa que f i c a  ade r ida  a s  m e s  - 

mas. Durante esse período,  a s  sementes que f lutuaram foram 

descar tadas .  E s t a s ,  normalmente, são sementes a tacadas  por  i n  

s e t o s  ou fungos e que,  ao serem deixadas junto  com a s  o u t r a s ,  

causam grandes p r e j u í z o s  ao l o t e  de semente como um todo (KITZ - 
KE, 1958; YOCUM, 1964; GONZALEZ & DOMINGUEZ, 1977) .  

Após a fermentação, a s  sementes foram esf regadas  uma às 

o u t r a s ,  5 mão, lavando-as ao mesmo tempo e m  água cor ren te .  A 

s e g u i r ,  essas foram submersas por 15 minutos em uma solução a 

0,25% de h i p o c l o r i t o  de sÕdio. Poster iormente,  a s  mesmas f o  - - ram d i v i d i d a s  e m  4 l o t e s ,  sendo e s t e s  pos tos  pa ra  secarem a 

sombra, sob ambiente, por per íodos de 6 ,  1 2 ,  18  e 24 horas .  

Durante a s  2 4  horas  em que se processou a secagem, em média, 

a temperatura f o i  de 2 5 , 8 ° ~ ,  enquanto a umidade r e l a t i v a  f o i  

de 92%. ~ p 6 s  cada um das per íodos ,  cada l o t e  f o i  d i v i d i d o  

em 1 9  sub- lo tes ,  o s  qua i s  foram acondicionados e m  d a i s  sacos  

de p o l i e t i l e n o ,  um dent ro  do o u t r o ,  e t ranspor tados  a t é  Jabo - 
t icabal-SP. Antes de serem fechados,  a cada um, f o i  ad ic iona  

do o equiva lente  a 300 g de Thiram ( ~ h o d i a u r a n '  70) por  10.0 kg 

de sementes. 

Uma amostra de sementes, para  cada período de secagem, 

f o i  u t i l i z a d a  para  determinação do t e o r  de umidade e ,testes 

de germinação. O s  18 ou t ros  s u b - l o t e s . d e  cada período de s e c a  - 
1 

gem foram d iv id idos  em grupos de 6 e cada um desses  armazena - 

dos e m  d i f e r e n t e s  condições,  ou s e j a :  em ca ixa  de papelão a 



temperatura ambiente (média de 22, ~ O C ,  cu ja máxima absoluta 

do período foi de 33, ~ O C  e a mf nima foi de 8 ,oOc) ; em estufa 

com temperatura de 20°c; e em estufa com temperatura de loOc. 

A cada 30 dias, até aos seis meses, uma amostra de cada 

tempo de secagem e temperatura de armazenamento foi utilizada 

a fim de se determinar o teor de umidade e realizar testes 

de germinação das sementes de pupunha. 

Devido à elevada quantidade de sementes germinadas e ao 

grande ataque de fungos, a partir do quarto mês de armazena - 
mento, foram considerados apenas os 3 primeiros meses de acon - 
dicionamento. 

4.1.2. Delineamento estatístico 

O delineamento estatístico utilizado no experimento foi 

o de parcelas sub-divididas inteiramente cas.ualizado com 

esquema fatorial e 4 repetições. O fatorial foi incluído den - 

tro do tratamento principal, composto de 4 tempos de secagem 

das sementes (6, 12, 18 e 24 horas) por 3 temperaturas de a& 

mazenamento ( ~ O ~ C ,  20°c e ambiente) . Nas sub-parcelas foram 

testados os perlodos de armazenamento (30, 60 e 90 dias). As 

médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, 

ao nível. de 5 8 de probabilidade (GOMES, 1987) . 

4.1.3. ~arhetros avaliados 

As determinações dos teores de umidade das sementes fo - 
ram feitas em estufa a 105 -t ou -3Oc por 24 horas, de acordo 

com o método prescrito nas Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 1976). Foram utilizadas 4 amostras de 10 sementes,se - 



lecionadas ao acaso,~colocando-as em recipientes de aLmínio 

e submetidas a estufa.' 

Nos testes de germinação foram empregadas amostras de 25 

sementes, escolhidas ao acaso, com 4 repetições. Estes foram 
, 

realizados sob condição de casa de vegetação, cuja tempera - 
tura média foi de 24,5O~, tendo sido registrado uma máxima ab - 
soluta de. 47 ,OOc e uma mínima de 5,0°c. 

As sementes foram semeadas em recipientes plásticos, de 

20 x 25 cm, contendo como substrato serragem de madeira,. a 

qual foi autoclavada durante 30 minutos a 1 atm. Nesse subs - 
trato as sementes foram colocadas horizontalmente a uma prg 

fundidade de 1 cm. A contagem da emergência foi feita a cada 

5 dias, a partir da observação das primeiras plântulas, con - 
siderando como emergidas as sementes que mostraram a plhula 

acima da superfzcie do substrato. 

Os índices de velocidade de emergência foram calculados 

a partir dos dados de emergência de acordo com POPINIGIS 

~ p Ó s  cada periodo de emergência registrou-se o diâmetro 

do co1.o e o peso da matgria seca das plântulas. O diâmetrodas 

plântulas foi medido com o auxílio de um paquímetro, em mi-lí - 

metro, ao nível da superfície do substrato. Por outro lado, o 

peso da matéria seca foi obtido após a secagem das plântulas, 

sem a semente, em estufa a 70°c durante 48 horas. Em ambos os 

casos, para cada tratamento foi utilizado a média do total de 

plântulas que haviam emergido. 

Ao fim de cada período de armazenamento, no momento em 

que as sementes eram retiradas dos sacos plásticos para os 

testes de emergência, foram observados alguns sintomas de 

.doenças. A partir destes, foram identificados alguns fungos, 



tendo apenas a preocupação de registrar suas ocorrências. 

4.2. Experimento sobre aplicação do teste de tetrazõiio em 

sementes de pupunha 

As sementes aqui utilizadas foram adquiridas junto a Es - 

tação Experimental de Fruticultura Tropical, do Instituto Na - 
cional de Pesquisas da ~mazônia, em Manaus-AM. Estas, após 

coletadas, receberam cuidados semelhantes aos indicados no 

ensaio angerior, tendo sido* tratadas com Benomyl (Benlate) a 

0,1%. Imediatamente foram enviadas a Jaboticaba1,onde permane - 
ceram armazenadas em estufa a 20°c, durante 88 dias. 

Do total de sementes recebidas e armazenadas, no momento 

da instalação do ensaio, verificou-se que aproximadamente. 50% 

das sementes haviam germinado no interior dos sacos plástico 

e nas condições acima mencionadas. Na execução deste experi - 

mento foram utilizadas apenas as sementes que ainda não ha - 
viam germinado. 

Ainda, antes da instalação do experimento foi determina - 
do o grau de umidade das sementes, as quais, em média, contl - 

nham 50% de água. 

4.2.1. Metodologia aplicada 

No teste de tetrazólio foram utilizados apenas os em 

briões das sementes de pupunha. Para a extração destes, foram 

utilizados um canivete de gume reto, um suporte de madeiracom 

várias escavações, que aproximavam-se aos tamanlios e formatos 

das sementes, e um pequeno cepo de madeira. 

As sementes foram colocadas sobre as escavações do supor - 



' te de forma que as mesmas não deslizassem. Em seguida, apoia - 

va-se a ponta do canivete sobre a semente, pró.ximo ao -,poro 

germinativo. Com o cepo batia-se sobre o canivete procurando, 

em um Único golpe, partir as sementes ao meio, expondo o em - 
brião. Este era então transferido para a solução de tetrazó - 

lia, dentro dos tratamentos aplicados. 

4.2.2. Delineamento experimental . 

O experimento foi desenvolvido em delineamento inteira - 

mente casualizado, em esquema fatorial 2 x 4 x 6, com 4 repe - 
tições. Os fatores que compuseram o fatorial foram: duas tem - 

peraturas para que se desenvolvesse a coloração, 25 e 30°c; 

quatro concentrações de soluções de tetrazólio, O,l, Of2, 

0,5 e 1,0%; e seis períodos de avaliações dos números de em - 
briões coloridos, 1, 2, 3, 4, 5 e 6 horas. Cada parcela foi 

composta de 10 embriões. A mesma foi representada por um fras - 
co de vhro que, além dos embriões, continha aproximadamente 

5 ml de uma das diferentes concentrações das soluçÕes de te 

trazõlio acima citadas. e 

As avaliações foram feitas periodicamente, contando-se o 

número de embriões coloridos e/ou viáveis, o que posteriormen - 
te foi transformado em porcentagem. 

Admitiu-se como viáveis os embriões que coloriram comple - 

tamente de vermelho ou rosa brilhante. ~mbriões que apresenta -- 

vam parte superior ou inferior, tigelum ou haustório respecti - 

vamente, não coloridos, bem como manchas escurecidas foram 



considerados inviáveis. . 

Durante a retirada dos embriões das sementes foram &bseE 

vadas algumas situações: alguns embriões apresentavam-se com 

uma coloração amarelada e chochos, enquanto outros encontra - 
vam-se completamente tomados por fungos. Em ambas' situações 

verificou-se que não havia nenhuma condição dos embriões so - 

I breviverem. Mesmo assim, esses foram considerados dentro do 

1 experimento, sendo o. mesmos dados como inviáveis ou como não 

coloridos satisfatoriamente. Sintomas semelhantes aos descri - 
tos anteriormente foram relatados por COATES-BECKFOXD & CHUNG 

(1957). 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. Armazenamento de sementes de pupunha 

Para todos os parhetros avaliados verificou-se um efei - 

to de interaçao significativo entre os tratamentos principais 

(tempos de secagem X temperaturas de armazenamento) e secundá - 
rios (períodos de armazenamento). Desta forma, a comparação 

das médias dos tratamentos foi realizada conforme os possí - 

veis desdobramentos. 

5.1.1. Efeito do armazenamento sobre o teor de umida - 

de das sementes 

De acordo com os resultados do Quadro 1, ve'rif icou-se 

que para o teor de umidade das sementes de pupunha não houve 

efeito significativo quando da combinação dos'tempos de seca - 

gem com as temperaturas de armazenamento nos três períodos 'de 

acondicionamento, com exceção do tempo de 18 horas. Neste tem - 
po e nas temperaturas ambiente e de loOc os teores de umidade 

aos 30 dias de armazenamento, que não diferiram dos teores 
I 

aos 60 dias, foram superiores significativamente aos do pergo - 

do de 90 dias. No mesmo tempo de secagem e na temperatura de 



QUADRO 1 - ~édias do teor de umidade' ( % )  das sementes de pupunha subme$idas a diferentes condições 

de armazenamento. 

Períodos de Armazenamento Tempos de Temperaturas de F 
Secagem Armazenamen to 30 dias 60 dias 90 dias 

loOc 51,11 a- v . 49,73 a 

6 horas 20°c 49,98 a 50,03 a 

Ambiente 50,27 a 49,23 a 

loOc 50,21 a 

12 horas 20°c 49,86 a 

Ambiente 48,26 a 

loOc 50,24 a 49,37 ab 47,61 b 6,46** 

18 horas 20°c 48,OO b 49,93 a 49,45 ab ' 3,61* 

Ambiente 49,29a . 49,47 a 47,43 b 4,58* 

2 4 horas 

Ambiente 49,87 a 50,04 a 49,90 a .0,03 NS ' 

D.M.S. 1,79 
N 
N 

1/ ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  na l i n h a  não difeilem e n t r e  s i ,  pe lo  t e s t e  de  Tukey ao n í v e l  d e  5% de probabi l idade .  - 



20°c o teor de umidade aos 30 dias mostrou-se inferior 
+ ao 

teor de umidade aos 60 dias. 

A partir dos Quadros 2, 3 e 4 observou-se que os tempos 

de secagem influenciaram significativamente o teor de umldade 

das seiaentes-aos30 e 90 dias de armazenamento, não 'afetando 

aas 60 dias. Aos 30 dias o teor de umidade para o tempo de 6 

horas de secagem foi superi.or ao do tempo de 24 horas, enquan - 
to aos 90 dias o teor de umidade para o tempo de 6 horas foi 

superior apenas ao do tempo de 18 horas de secagem. 

Apesar dessasdiferenças encontradas, os teores de umida - 
de das sementes de pupunha mantiveram-se em níveis bastante 

elevados,entre 48 e 50%, o que aparentemente não diferiu da 

umidade inicial cTas sementes. Isto também ficou longe do que 

pretendia-se obter, com os diferentes tempos de secagem, que 

era um maior distanciamento entre os teores de umidade das se - 

mentes de pupunha. acredita-se que tal fato decorreu da eleva - 

da umidade relativa do ar, 'ao redor de 928, além da reduzida 

temperatura (25. ~OC) durante a secagem das sementes. A combi - 

nação destes dois fatores provavelmente fez com que as semen - 

tes entrassem em equilíbrio higroscópico (CARVALHO & NAKAGA - 
WA, 1983) com um alto teor de umidade. REES (1963) afirmou 

que, durante o armazenamento, o conteúdo de umidade das semen - 
tes de -dendê (EZaeis  g u i n e e n s i s  Jacq.) deve cair dentro de um 

limite superior e inferior, fora do qual a viabilidade é prg 

judicada . 
As diferentes temperaturas de armazenamento não afetaram 

o teor de umidade das sementes de pupunha nos três ~eríodos 

de armazenamento (~uadros 2, 3 e 4) . MOK & HOR (1977) verifi - 
caram que, sob temperatura ambiente, sementes de dendê armaze - 
nadas em sacos de polietileno perderam menos que 1% do teor 



QUADRO 2 - ~ é d i a s  do teor de u m i d a d e ,  e m e r g ê n c i a ,  índ ice  de velocidade emergência, diâmetro do co - 
10 e peso da m a t é r i a  seca referentes a s e m e n t e s  de p u p u n h a  a r m a z e n a d a s  sob diferentes 

Z ' .  . -  ' . >. 
condições, aos t r i n t a  dias de a c o n d i c i o n a m e n t o - .  

FATOR T e o r  de E m e r g ê n c i a  
Umidade 

(%'> 

IVE Q i â m e t r o  P e s o  da 
do C o l o  Matéria. seca 
(mm) '- (g/pl)  

TEMPOS .DE 
SECAGEM (S)  

2/ 6 horas 5 0 , 4 5  a- 5 1 , 4 5  a 0 , 1 2 0  b 4 , 3 5  a 0 , 7 5 2  b 

1 2  horas 4 9 , 4 4  ab 5 5 , 6 8  a . 0 , 1 4 2  ab 4 , 3 5  a 0 , 7 9 9  b 

18 horas 4 9  18 ab 5 4 , 6 8  a 0 , 1 4 4  ab 4 , 6 1  a - 0 , 8 3 8  ab 

2 4  horas 4 8 , 9 6  b 5 3 , 7 7  .a 0 , 1 5 4  a 4 , 8 0  a 1 , 0 2 3  a 

F ( S )  

D.M.S. 

TEMPERATURAS DE 
a ARMAZENAMENTO (A) 

~ O O C  . 4 9 , 9 9  a 

20°c 4 9 , l l  a 

Ambiente 4 9 , 4 2  a 

h) 
b b  

11 Dados transformados em arco senod-. ' 
. - 

2/  ~édias seguidas da mesma letra na coluna nao diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. - 



QUADRO 3 - ~ é d i a s  do teor  de u m i d a d e ,  e m e r g ê n c i a ,  índice de velocidade de emergência, diâmetro do 

colo e peso da matéria seca referentes a sementes de p u p u n h a  a r m a z e n a d a s  sob d i f e r e n  - 
tes condições, aos sessenta dias  de acondicionamento. 

FATOR T e o r  de ~ m e r g ê n c i a  IVE ~ i â m e t r o  P e s o  da 
Umidade i/ do Colo  atér ria S e c a  

( %  1 ( % I -  (mm) ( g/pl )  

TEMPOS DE 
SECAGEM ( S )  

2 y  6 horas 4 9 , 6 6  a- 3 9 , 6 6  a 0 , 1 4 5  4 , 2 0  a 0 , 7 1 7 . ' b  . 

1 2  horas 4 9 , 3 2  a 4 3 , 7 1  a O , 1 7 1  4 , 4 6  a 0 , 7 4 4  b 

18 horas 4 9 , 5 9  a 4 0 2 9 4  a 0 , 1 0 7  3,88 a 0 , 6 0 6  b 

2 4  horas 4 9 , 4 2  a 4 3 , 7 9  a O , 1 6 6  4 , 9 3  a 0 , 9 7 1  a 

F (s) 0 , 1 5  NS 0 , 9 4  NS 1 3 , 0 0 * *  ' 2 , 1 2  NS 8 ,38**  

D.M.S. 1 , 4 5  7,88 - 1,13 O ,  1 9 6  

TEMPERATURAS DE 
ARMAZENAMENTO (A) 

A m b i e n t e  49.,66 a 5 5 , 9 7  a 0 , 2 5 3  5 , 4 4  a 1 , 0 6 9  a -. , 
F (A) 0 , 1 6  N S  205 ,06**  302 ,63**  31,11** 5 5 , 0 5 * *  

D.M.S. 1 , 1 5  6 , 2 2  - 0 , 8 9  0 , 1 5 4  

1 2 , 8 8 * *  F ( S  X A) 1 , 1 2  N S  0 , 7 0  NS 0 , 6 7  NS 2 , 4 9  N S  

N 
1/ Dados transformados e m  a r co  senod-. - UI 

2/ ~ é d i a s  seguidas  da  mesma l e t r a  na  coluna não d i fe rem e q t r e  s i  pe lo  t e s t e  d e  Tukey ao n í v e l  de  5% d e  probab.il idadè. - 



QUADRO 4 - ~ é d i a s  do teor de u m i d a d e ,  e m e r g ê n c i a ,  índice  de velocidade de e m e r g ê n c i a ,  diâmetro d o  

colo e peso da m a t é r i a  seca referentes a sementes de p u p u n h a  a r m a z e n a d a s  sob d i f e r e n  - 
tes c o n d i ç õ e s ,  aos n o v e n t a  dias de acondicionamento. 

FATOR Teor de E m e r g ê n c i a  IVE ~ i h e t r o  P e s o  d a  
Umidade  i/ do C o l o   atér ria Seca ( % I -  

( % )  ímm) (g/pl)  

TEMPOS DE 
SECAGEM ( S )  

6 h o r a s  4 9 , 8 4  a- 2/ 4 4 , 7 8  O , 1 1 7  5 , 3 7  0 , 6 6 9  

1 2  h o r a s  
> .8 

18 hora5 

2 4  h o r a s  4 9 , 0 7  ab 23,,77 0 , 0 5 2  4 ,O6 0 , 5 5 0  

F (SI 3 , 1 5 *  2 3 , 1 8 * *  35 ,38**  4 ,87**  6 , 8 4 * *  

D.M.S. . . 1 , 4 5  - - - - 
TEMPERATURAS DE 

kF.MAZENAMENTO (A) 

A m b i e n t e  4 8 , 6 4  a 3 8 , 9 4  O ,  1 4 0  5 , 7 1  0 , 8 4 9  

D.M. S. 1 ,15 - - - - 
F ( S  X A) 1 , 6 3  NS 5 ,07**  2 2 , 0 0 * * ,  4 ,50**  6 ,42**  

' ' *  

1/ Dados transformados em a r c o  s e n o d G % .  N 
m 

2 /  ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  na coluna não diferem e n t r e  s i  pe lo  t e s t e  de  Tukey ao n í v e l  d e  5% de  p r o b a b i l i d a  - 
de. 



de umidade durante 24 semanas e.aproximadamente 2,7% após 52 ' 

semanas. 

 través dos quadros 5, 6 e 7 verificou-se que o teor de 

umidade das sementes, durante os três períodos de armazenamen - 

to, não se correlacionou com os demais parâmetros, com exce - 
ção do peso da matéria seca das plântulas que apresentou cor - 

relação negativa e significativa aos 30 dias de acondiciona - 
mento. 

5.1.2. Efeito do armazenamento sobre a emergência de 

plântulas 

Conforme os dados do Quadro 8, observou-se que para a 

maioria das combinações tempos de secagem e temperaturas de 

armazenamento o período de acondicionamento exerceu efeito 

significativo sobre a emqrgência de plântulas de pupunha. Em 

geral, as médias de emergência aos 30 dias foram significati - 

vamente superiores às médias obtidas aos 90 dias de armazena - 

mento. As combinaç8es dos diversos tempos de secagem com a 

temperatura de loOc provocou uma queda significativa na emer - 

gência dos 30 para os 60 e 90 dias de acondicionamento das 

sementes. 

Nos Quadros 2 e 3, aos 30 e 60 dias de arma~enamento~res - 

pectivamente, notou-se que os diferentes tempos de : secagem 

nao afetaram de maneira significativa a percentagem de emer - 

gência de pupunha. Entretanto, aos 90 dias de acondicionamen- 

to, Quadros 4 e 9, verificou-se que houve um efeito significa 

tivo na interação entre os tempos de secagem e as temperatu - 
ras de armazenamento sobre a emergência de plântulas. No Qug 

dro 9, nas temperaturas de armazenamento de ambiente e loOc 



QUADRO 5 - Coeficientes de correlação entre teor de umidade, emergência, índice de velocidade 

de emergência, diâmetro do colo e peso da matéria seca referentes a sementes de pu - 
punha submetidas a diferentes condições de armazenamento, aos t r i n t a  dias de acon 

dicionamento . 

P A R ~ ~ E T R O S  Teor de ~ m e r ~ ê n c i a  IVE ~iâme t ro  . Peso da 
Umidade do Colo Matéria Seca 

- 

Teor de 
Umidade .. 

IVE 

~iâme t ro  do 
Colo 

Peso da 
 atér ria Seca 

(NS), (*) e (*h), respectivamente, não significativos e significanteS aos níveis de 5 e 1% de probabilidade. 



QUADRO 6 - Coeficientes de correlação entre teor de umidade, emergência, índice de velocidade 
de emergência, diâmetro do còlo e peso da materia seca referentes a sementes de 

pupunha submeti.das a diferentes condições de armazenamento, aos sessenta dias de 

acondicionamento. 

Teor de 
Umidade 

IVE ~iâmetro 
do Colo. 

Peso da 
 atér ria Seca 

Teor de 
Umidade 

a ~iâmetro do 
Colo 

Peso da 
 atér ria Seca 

(NS) e (**) , respectivamente, nzo significativos e significativos ao nível de 1% de probabilidade. 



QUADRO 7 - Coeficientes de correlação entre teor de umidade, emergência, índice de velocidade 
de emergência, diâmetro do colo e peso da matsria seca referentes a sementes de pu - 
punha submetidas a diferentes condiçses de armazenamento, aos noventa dias de 

acondicionamento. 

PARÂMETROS Teor de ~mergência IVE Diâmetro Peso da 
Umidade do Colo  atér ria Seca 

Teor de 
Umidade 

IVE 

Diâmetro 
do Colo 

Peso da 
 atér ria Seca . - 

(NS) e (**), respectivamente;. não significativas e significativos ao nível de 1% de. ~robabilidade. 



QUADRO 8 - ~édias da porcentagem de emergência ( % )  de plântulas de pupunha de sementes submetidas a 

i/ diferentes condições de armazenamento -. 

Tempos de Temperaturas de ~eríod~s de Armazenamento F 

Secagem Armazenamehto 30 dias 60 dias 90 dias 
L 

6 horas 20°c 66,69 a 55,92 a 58,90 a 2,63 N$ 

Ambiente 62,28 a 53,88 a 57,70 a 1,5l NS 
.S. 

loOc 37,98 a 15,07 b 13,99 b 15,63** 

12 horas 20°c 61,61 a 57,54 a 62,49 a 0,59 NS' 

Ambiente 67,46 a 58,51 b 53,19 b 4,42*' 

loOc 

18 horas 20°c 

Ambiente 

24 horas 20°c 67,46 a 58,31 ab 49,04 b 7,22** 

Ambiente 65,67 a 58,13 a 19,39 b 52,46** 

D.M.S. 11,61 

1/ Dados t r a n s f  ornados em a rco  seno\I-. - 
2 /  ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  na  l i n h a  não diferem e n t r e  s i  pe lo  teste d e  Tukey ao nzvel d e  5% de probabilidade. - 



QUADRO 9 - ~édias da emergência ( % )  de plântulas de pupunha de sementes submetidas a diferentes 

tempos de secagem e temperaturas de armazenamento, aos noventa dias de acondiciona - 
i/. mento -. 

TEMPERATURAS DE Tempos de Secageni 

ARMAZENAMENTO 
F 

6 horas 12 horas 18 horas 24 horas 

Ambiente 

F 40,27** 48,65** 51,42** 40,14** - 
D.M.S. (TEMP. ARMAZ.) = 12,44 D.M.S. (TEMP. SEC.) = 13,66 

1/ Dados transformados a rco  SenOd-. 
2/ &dias  seguidas da mesma letra minúscula n a  l i n h a  e  mesmas l e t r a s  maiÜsculas n a  coluna não d i fe rem e n t r e  s i  - 

pelo  t e s t e  de Tukey ao n í v e l  de 5% de probabi l idade .  



. > r  

a emergência para o tempo de 6 horas de secagem foi significa - 

tivamente superior a do tempo de 24 horas. .A emergência para 

a temperatura de 20°c se comportou de maneira igual, indepen - 
%dente dos tempos de secagem. No mesmo período de armazenamen . - 
to, observou-se que, para os tempos de secagem de 6 e 12 ho - 
ras, as emergências para as temperaturas de armazenamento de 

ambiente e 20°c foram estatisticamente iguais entre si e supe - 
riores a emergência na temperatura de loOc. Para os tempos 

de secagem de 18 e 24 horas as emergências na temperatura de 

20°c foram superiores significativamente as emergências. nas 

temperaturas de ambiente e loOc. 

De acordo com os Quadros 2 e 3, verificou-se que aos 30 

e 60 dãas de armazenamento, respectivamente, as emergências 

para as temperaturas de arfiazenamento de ambiente e 20°c fo - 
ram ~i~nlffcitivamente supe~iores as emergências para loOc. 

,Através do Quadro 10 .é. possível de se visualizar a perda 

percentual da qualidade das sementes de pupunha, quando subme 

tidas a diferentes condições de armazenamento. Em todas as 

situações verificou-se que as perdas, em relação a qualidade 

inicial das sementes, foram consideráveis. 

Analisando os dados apresentados verificou-se que os tem - 
pos de secagem tiveram pouca influência sobre a emergência de 

plântulas de pupunha. Entretanto, aos 90 dias de armazenamen 

to foi observado um comportamento diferente. Este fato pare - 
teu estar associado ao armazenamento de sementes com elevado 

teor de umidade. Nos lotes de sementes que deram origem aos 

tratamentos em questão, após o armazenamento e antes'da se - 
meadura, foi verificado a presença de fungos sobre as semen - 

tes de pupunha. TOLEDO & MARCOS FILHG (1977) e CARVALHO & NA - 
KAGAWA (1983) relataram que sementes com elevado teor de umi - 

-;JI 
.. C 



QUADRO 10 - Queda percentual. da emergência de sementes de pu - 
punha, submetidas a diferentes condições de axma - 
zenamento, em relação a qualidade inicial das 

mesmas (sem armazenamento) . 

FATOR 
~eríodos de ~rmazenamento 

36 dias 60 dias 90 dias 

TEMPOS DE 

SECAGEM 

6 horas 37,86 52,lO 45,92 

12 horas 32,75 47,21 47,80 

18 horas 

2 4 horas 

TEMPERATURAS DE 

ARMAZENAMENTO 

Ambiente 



dade germinam'durante o armazenamento. Além disso, o elevado 

teor de umidade favorece a uma intensa respiração das semen - 
tes, de microrganismos (fungos e bactérias) e de insetos ne - 
las contidos, o que pode levar ao chamado "aquecimento de rnag 

sal' caso a aeração seja deficiente. KING. & ROBERTS (1980) t a  - 
bém relacionaram a contaminação microbiolÓgica como decorren - 
te de armazenamento de sementes com elevado teor de umidade.. 

Quanto aos efeitos das temperatur,as de armazenamento., verifi 

cou-se um certo favorecimento das emergências das sementes 

quando acondicionadas a 20°Ck Por outro lado, a temperatura 

de 10OC causou as ?&ores quedas no percentual de emergência 

das. sementes de pupunha. Este comportamento divergiu dos rela 

tados por BOVI & CARDOSO (1978) e QUEIROZ & CAVALCANTE (1986) 

que verificaram que sementes de palmiteiro (Euterpe edulis 

Mart.) apresentaram melhores resultados quando armazenadas 

em sacos plásticos com elevado teor de umidade, entre 40 e 

50%, a' temperatura menor que loOc. J3ROSCHAT & DONSELMAN (1988) 

verificaram que a germinação das sementes da palmeira Chrysa - 
Zidocarpus lutescens H. a. Wendl. armazenadas a loOc, decres - 
teu a 0% em 40 dias, enquanto quando postas a 23OC 'alcançou 

mais de 50% após 420 dias. MOK & HOR (1977) mencionaram que a 

baixa temperatura pode ter um efeito não favorável sobre os 

componentes gordurosos das sementes de dendê. Com respeito 

aos períodos de armazenamento das sementes de pupunha, verifi 

cou-se uma queda gradual da emergência das plântulas, à medi - 

da em que aumentava-se a idade das sementes. 

A partir dos Quadros 5, 6 e 7, notou-se que a emergência 

correlacionou-se positivament? com o índice de velocidade de 

emergência, diâmetro do colo e o peso da matéria seca das 

plântulas, aos 30, 60 e 90 dias de armazenamento, respectiva - 



mente. 

5.1.3, Efeito do amazenamento sobre o Xndice de velo - 
cidade de emergência das plhtulas 

I 

Os efeitos dos tempos de secagem combinados 5s temperatu 

ras de armazenamento, dentro de cada período de acondiciona - 
mento, sobre os índices de velocidade de emergência estão 

apresentados no Quadro 11. Observou-se que, com exceção do 

tempo de 18 horas de secagem, os índices de velocidade de 

emergência para a temperatura ambiente aos 60 dias de armaze - 

namento foram significativamente superiores aos índices nos 

demais períodos. Na temperatura de 20°c, combinada aos tempos 

de secagem, com exceção do tempo de 24 horas, os índices de 

emergência não diferiram dentro dos diversos períodos de arma - 

zenamento. Quanto aos índices dentro da temperatura de loO~, 

estes foram bastante reduzidos e apresentaram uma queda grg 

dual com o aumento do perfodo de armazenamento. 

Conforme Quadro 2, verificou-se que aos 30 dias de arma - 
zenamento o índice de velocidade de emergência sofreu efeito ' 

significativo dos tempos de secagem e temperaturas de armaze - 
namento. -No tempo de 6 horas de secagem o índicefoi'.significa - 

tivamente inferior ao do tempo de 24 horas. Com relação as 

temperaturas, os índices para as temperaturas ambiente e 2 0 O ~  

foram superiores ao índice para lo°C. 

Através dos 'Quadros 12 e 13 observou-se um efeito de in - 

.. -teração. significativo entre os tempos 'de secagem e as tempera - 
turas de armazenamento sobre os índices de velocidade de emer - 
gência, aos 60 e 90 dias de armazenamento, respectivamente. 

Bos+60 dias, para as diferentes temperaturas dentro de cada 



QUADRO 11 - ~édiaç do índice de velocidade de emergência de plântulas de pupunha de sementes subdíe - 
tidas a diferentes condições de armazenamento. 

Tempos de Temperaturas de ~eríodos de Armazenamento F 
Secagem Armazenamento 30 dias 60 dias 90 dias 

. ,. , - loOc 

6 horas 20°c 

miente 
. . 

. n 

loOc 0,066 a 

12 horas 20°c 0,159 a 

Ambiente 0,201 c 

18 horas 

10% 0,046 a 

20°c 0,179 a 

Ambiente 0,208 a 
" . .  

loOc 0,046 a 6,017 ab 0,002 b 3,50* 

20°c 24 horas 0,207 a 0,211 a 0,109 b ' 23,04** 

Ambiente 0,210 b 0,271 a 0,045 c 95,57** 

1/ ~ é d i a ç  seguidas da mesma l e t r a  na l inha  não diferem e n t r e  s i  pelo t e s t e  de Tukey ao n í v e l  de 5% de probabil idade.  - W 



QUADRO 12 - ~édias dos índices de velocidade de emergência de plântulas de pupunha de semen - 
tes submetidas a diferentes tempos de secagem e temperaturas de armazenamento, 

aos sessenta dias de acondicionamento. 

TEMPERATURAS DE Tempos de Secagem - F 
ARMAZENAMENTO 6 horas 12 horas 18 horas 2 4 horas 

- 
Ambiente 

D.M.S. (TEMP. A.RMAZ*) = 0,048 D.M.S. (TEMPOS SEC.) = 0,052 

l / ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  minúscula na l i n h a  e mesma l e t r a  maiÚscula na coluna não diferem e n t r e  s i  pe - - 
10 t e s t e  de Tukey ao n í v e l  de 5% de probabil idade.  



QUADRO 13 - ~édias dos Indices de velocidade de emergência de plântulas de pupunha de.sementes 
submetidas a aiferentes tempos de secagem e temperaturas de armazenamento, aos 

noventa dias de acondicionamento. 

P 

- - - 
TEMPERATURAS DE Tempos de Segqgem 

F 
ARM+ZENAMENTO 6 horas 12 horas 18 horas 24 horas 

Ambiente 

F 39,11** 101,47** 38,87** 14,51** - 
q. 

D.M.S. (TEMP. ARMAZ.) = 0,048 D.M.S. (TEMP. SEC.) = 0,052 

1/ ~ é d i a s  seguidas da '  mesma l e t r a  minúscula n a  l i n h a  e  mesma l e t ra  maiúscula na  coluna não di ferem e n t r e  Si p é  - - 
10 t e s t e  de Tukey ao  n í v e l  de 5% de probabi l idade .  



tempo de secagem, os í nd i ce s  d i fer i ram,  e n t r e  s i .  Em -gera l ,  os  

índ ices  na temperatura ambiente foram super io res ,  seguidos 

dos índ ices  a temperatura de 20°c. Avaliando os  e f e i t o s  dos 

tempos de secagem dentro  de cada temperatura,  observou-se que 

para  a temperatura ambiente o tempo de 1 2  horas proporcionou 

u m  índice  de velocidade de emergência super io r  aos demais. 

Para a temperatura de 20Oc ,o í nd i ce  no tempo de 24 horas mos - 
trou-se sqper io r  ao do tempo.de 6 horas de secagem. ~ã para  a 

temperatura de loOc os  í nd i ce s  se comportaram de maneira 

i g u a l  nos d i f e r e n t e s  tempos de secagem. Aos 90  d i a s ,  empar te ,  

o s  resul tados  assemelham-se aos obt idos  aos 60 d i a s  de arma - 
zenamento. Vale r e s s a l t a r  o s  baixos índ ices  de velocidade de 

emergência obt idos  para  os tempos de 18 e 2 4  horas de seca  - 
gem, dent ro  da temperatura ambiente. 

Dos resu l t ados  ob t idos  destacou-se o e f e i t o  marcante da 

temperatura de arqa~enamento de loOc sobre o í nd i ce  de ve loc i  - 
dade de emergência das p l ân tu l a s  de pupunha. Independente 

dos tempos de secagem e dos períodos de armazenamento, os  í n  - 

dices  alcançados na temperatura de armazenamento de loOc f o  - 
ram sempre i n f e r i o r e s  aos obt idos  com a s  demais temperatu - 

ras .  Uma o u t r a  observação f o i  quanto aos índ ices  na temperatu - 

ra de 20°c. Enquanto que n e s t a  temperatura a percentagem de  

emergência f o i  favorecida e m  r e lação  a temperatura ambiente, 

os i nã i ce s  de velocidade de emergência apresentaram va lo res  

um t an to  menores. I s t o ,  ao con t r á r i o  do que acontece com ou - 

t r a s  sementes, mostra que sementes de pupunha de menor q u a l i  - 

dade podem apresen ta r  maior í nd i ce  de velocidade de emergên - 
tia. 

D e  acordo com os  Quadros 5 ,  6 e 7 o índ ice  de velocidade 

de emergência apresentou corre lação p o s i t i v a  cornaemergência, 



diâmetro do colo e peso da matéria seca das plântulas. 

5.1.4. Efeito do armazenamento sobre o diâmetro do 

colo das plhtulas 

No Quadro 14 são mostradas as médias dos diâmetros do 

colo das plântulas de pupunha, oriundas de sementes submeti - 
das a diferentes condições de armazenamento. Verificou-se que 

apenas a combinação da temperatura de loOc com os tempos de 

secagem de 6, 18 e 24 horas influenciaram significativamente 

sobre o diâmetro do colo nos três períodos de armazenamento. 

Para o tempo de 6 horas de secagem e período de 90 dias de 

armazenamenta, o &f%etro do colo mostrou-se superior ao do 

período de 60 dias, Já para o tempo de 18 horas no período 

de 30 dias observou-se um diâmetro do colo superior ao do pe - 
ríodo de 60 dias. E para o tempo de secagem de 24 horas nos 

perfodos de armazenamento de 30 e 60 dias, o diâmetro do colo 

mostrou-se superior ao do período de 90 dias. 

Nos períodos de 30 e 60 dias de armazenamento (quadros 2 

e 3) os diâmetros do colo das plántulas de pupunha se compor - 
C 
L taram de maneira igual em relação aos diversos tempos de seca - 

Aos 30 dias de armazenamento os diâmetros do colo não 

apresentaram efeitos significativos quanto as diferentes tem - 
peraturas de acondicionamento. ~â aos 60 dias, os diâmetros 

do colo nas temperaturas ambiente e de 20°c mostraram-se supg 

rioreç ao datemperatura de loOc (Quadros 2 e 3) . 
No período de 90 dias de'armazenamento observou-se , um 

efeito de interação significativo entre as temperaturas de ar - 
' mazenamento e os tempos de secagem.-sobre o diâmetro do colo 



QUADRO 14 - Médias do diâmetro do colo (mm) tie ~lântulas de pupunha de sementes submetidas a dife - 
rentes condições de armazenamento. 

- - - -- - - - 

Tempos de Temperaturas de ~ e r f  odos de Armazenamento 

Secagem Armãzenamento 
F 

30 dias 60 dias 90 dias 

loOc i/ $,O0 ab- 2,21 b 5,34 a 8,77** 

6 horas 20°c 4,30 a 4,90 a 5/05 a 0,56 NS 

Ambiente 4,76 a 5,50 a 5,72 a 0,90 NS 

12 hÕras 20°c 4,70 a 

Ambiente 4,55 a 
- 

10 OC 4,68 a 

18 horas 20°c 4,57 a 

Ambiente 4,58 a 

loOc 4,65 a 

24 horas 20°c 4,99 a 

Ambiente 4,76 a 
-- - - 

D.M.S. 1,79 
?v 

-- - - -  - 

L/ Eledias seguidas da mesma l e t r a  na  l i n h a  não diferem entrd  s i  pelo t e s t e  de Tukey ao nível  de 5% de probabilidade: h N 



das plântulas de pupunha (Quadro 15) .  Para as tenlperaturas 

ambiente e de 2 0 , O ~  o diâmetro do 'colo mostrou-se . igual  e s t a  - 
t is t icamente nos diversos tempos de secagem. JS dentro da tem - 
peratura de loOc o diâmetro do colo no tempo de 6 horas de s e  

, - 
cagem f o i  superior aos observados nos tempos de 18 e 2 4  ho 

ras .  Por outro lado, dentro dos tempos de secagem de 6 e 1 2  

horas, os' diâmetros do colo s e  comportaram de maneira igual  

em relação as temperaturas de armazenamento.' E ,  dentro dos 

tempos de secagem de 18 e 2 4  horas, os diâmetros do colo para 

a s  temperaturas ambiente e de 20°c foram sicjnhficativamente 

superiores aos da temperatura de loOc. 

O s  resultados aqui obtidos, em grande par te ,  concordam 

com os observados nos dois  Últimos i tens .  também expressivo 

o e f e i t o  da temperatura de armazenamento de loOc sobre os d iâ  

metros do colo das plântulas de pupunha, reduzindo-os a meno - 
r e s  valores. Foi ver i f icado ainda que, embora,não tendo apre - 
sentado e f e i t o  s igni f ica t ivo ,  dentro das temperaturas de arma - 
zenarnento ambiente e de 20°c, os diâmetros do colo apresenta - 

ram uma tendência de aumentarem seu valor a medida em que 

elevou-se o periodo de armazenamento. Acredita-se que e s t a  

inclinação deva a maneira de como s e  obtiveram as  médias dos 

diâmetros do colo, que foram a p a r t i r  do t o t a l  de plântulas 

emergidas. E mais, onde houve um menor percentual de emergên - 
c ia ,  as plântulas resul tantes  tiveram una menor concorrência 

entre  s i ,  o que consequentemente favoreceu a um maior desen - 

volvimento i n i c i a l  das mesmas. 

Pelos coef ic ientes  de correlação obtidos nos Quadros 5 ,  

6 e 7 verificou-se que o diâmetro do colo das plântulas de pu - 

punha correlacionau-se positivamenGe com a emergência, í nd i  - 

ce de velocidade de emergência e peso da matéria seca das 



QUADRO 15 - ~édias do diâmetro do colo (nun) de plântulas de pupunha de sementes submetidas a 

diferentes tempos de secagem e temperaturas de armazenamento aos noventa dias de 

acondicionamento. 

TEMPERATURAS D E  Tempos de Secagem 

ARMAZENAMENTO 6 horas 
- .  

12 horas 18 horas 24 horas 

Ambiente 

D.M.S.  (TEMP. ARMAZ.) = 1,78 D.M.S. (TEMP. SEC-1 = 1,96 

l / ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  minúscula n á  l i n h a  e  mesma l e t r a  maiÚscula n a  coluna não d i f e rem e n t r e  s i  pe - - 
10 t e s t e  de  Tukey ao n í v e l  de 5% de probabi l idade .  



plântulas, aos 30, 60 e 90 dias de armazknamento, respectiva - 

mente. 

5.1.5. Efeito do armazenamento sobre o peso da maté - 
ria seca das plântulas 

No Quadro 16 são apresentadas as médias do peso da .mate - 
ria seca de plântulas de pupunha, obtidas para as diversascom - 
binações dos tempos de secagem e temperaturas de armazenamen - 
to nos períodos de 30, 60 e 90 dias de acondicionamento das 

sementes. Embora nem sempre tendo sido signiTicativo, em gg 

ral, as médias do peso da matéria seca das plântulas para a 

temperatura ambiente combinada aos diversos tempos de seca - 
gem no periodo de 60 dias de armazenamento foram supe~iores 

as médias obtidas nos demais perIodos. Para a temperatura de 

armazenamento de 20°c os pesos da matéria seca não diEefiram 

quanto aos períodos de acondicionamento, nos diversos tempos 

de secagem, com exceção do tempo de 24 horas. Neste tempo os 

pesos da matéria seca aos 30 e 60 dias de armazenamento foram 

superiores ao peso obtido no perfodo .de 90 dias. Para a tem - . 

peratura de armazenamento de loOc combinada aos diversos tem - 

pos de secagem .o peso da matêria seca das plântulas decresce - 

ram a medida em que aumentou o periodb de acondicionamento das 

sementes. 

Nos Quadros 2 e 3 verificou-se que o peso da matéria se 

ca de plántulas de pupunha sofreu efeito significativo em re - 

lação aos tempos de secagem e temperaturas de armazenamento, 

aos 30 e 60 dias de acondicionamento, respectivamente. No pg 

riodo de 30 dias de armazenamento, o peso da matéria seca .no 

tempo de secagem de 24 horas foi superior estatisticamente 



QUADRO 16 - &dias d o  peso da matéria seca ( g )  das p lân tu ias  de pupunha de setoentes submetidas a 
2 .. 

diferentes c o n d i ç õ e s  d e  a rmazenamento .  

Tempos d e  T e m p e r a t u r a s  d e  p e r í o d o s  de Armazenafhento 

Secagem ~ r m a z e n a m e n t o  30 dias 60 d i a s  90 d i a s  

2 1  loOc 0 ,587  ã'. 0 , 2 5 1  b 0 , 6 0 8  a 4 ,75*  

20°c 0 ,776  a 0 , 7 3 4  a 0 , 5 8 6  a . 1 , 1 8  NS 6  h o r a s  
Ambien t e  0 , 8 9 4  ab 1 , 1 6 6  a 0 , 8 1 4  b 4 ,03*  

10  OC 0 , 6 6 9  a 0 , 3 9 6  a 0 , 3 9 8  a 2 , 9 2 ' - ~ ~  

20°c 0 ,846  a 0 , 6 5 5  a 0 , 7 0 0  a 1 , 1 7  NS 1 2  h&as  
Ambien t e  0 , 8 8 2  a 1 , 1 8 2  a 1 , 1 4 2  a 3 ,  i 3 *  

10 OC 0 ,757  a 0 , 3 0 2  b 0 , 1 7 9  b 10 ,95**  

0 , 8 7 7  a 0 , 7 3 4  a 0 , 7 0 5  a 1 , 0 0  NS 1 8  h o r a s  20°c 
0 ,880  a 0 , 7 8 2  a 0 , 4 0 8  b 7 ,33**  Ambiente 

0 ,924  a 0 , 6 3 6  a 0 ,110  b 20,13** 10 O c  

1 , 0 3 6  a 1 ,130  a 8 , 5 1 0 b  . 13 ,19**  2  4  horas 20°c 
1,111 a 1 , 1 4 6  a 1 , 0 3 2  a 0 ~ 4 1 ~ s  Ambien t e  

D.I.I. S .  O ,  3.12 

I/ Médias .seguidas da mesma l e t r a  n a  l i n h a  não d i fe rem e n t r e  s i  pe lo  t e s t e  de  Tukey ao ,nível de  5% de  p r o b a b i l i d à  - - 
de. 



aos pesos dos tempos' de 6 e 12 horas. Aos 60 dias, o peso da 

matéria seca no tempo de secagem de 24 horas foi superior aos 

pesos hos demais tempos. Por outro lado, com 30 dias de arma - 
zenamento das sementes o peso da matéria seca obtido para a 

temperatura ambiente foi superior ao da temperatura de loOc. 

JS aos 60 dias, os pesos de matéria seca, em relação as tempe . - 
raturas de armazenamento, diferiram entre si, tendo sido supe - 
rior o peso obtido para a temperatura ambiente, seguido do pe 

so para a temperatura de 20°c. 

No Quadro 17 encontram-se as médias do peso da matéria 

seca em relação as temperaturas de armazenamento e tempos de 

secagem, aos 9.0 dias de acondicionamento. Dentro do tempo de 

6 horas de secagem os pesos da matéria seca não sofreram in - 
fluências das temperaturas de armazenamento. No tempo de 12 

horas de secagem o peso da matéria seca a temperatura ambien - 
te de armazenamento foi superior aos pesos para as demais tem - 
peraturas. Para o tempo de 18 horas o peso da matéria seca a 

temperatura de 20°c foi superior ao obtido para a temperatura 

de loOc. E, dentro do tempo de 24 horas de secagem os pesos 

da materia seca diferiram entre si, tendo sido superior o pg 

so obtido para a temperatura ambiente, seguido do peso para a 

temperatura de 20°c. Por outro lado, dentro da temperatura 
. . 

de armazenamento de ambiente os pesos da matéria seca obtidos 

nos tempos de secagem de 6, 12 e 24 horas diferiram do obtido 

para o tempo de 16 horas. Na temperatura de 20°c os pesos da 

matéria seca não diferiram entre si, em relação aos tempos de 

secagem. Dentro da temperatura de loOc o peso da, matéria seca 

tem para o tempo de 6 horas foi sbperior aos pesos para os . - 

pos de 18 e 24 horas. 

Apesar de algumas controvérsias, no geral, os resultados 
... 



QUADRO 17 - Médias do peso da màtêria seca (g) de plântulas de pupunha de sementes submetidas 
a diferentes tempos de secagem e temperaturas de ;armaeenamento, aos noventa dias 

de acondicionamento. 

TEMPERATURAS DE Tempos de Secagem 
F - 

ARMAZENAMENTO 6 horas 18 horas 24 horas 12 horas 
I 

Ambiente 0,814 aA 1,142 a .  0,408 bAB 1,032 aA 12,51** 
+ 

F 1,88 NS 16,71** 8,32** 25,51** - 
D.M.S. (TEMP. ARMAZ.) = 0,307 D.M.S. (TEbIP. SEC.) ' 01339 

1/ Médias seguidas da mesma l e t r a  minúscula na  l inha  e  mesmas l e t r a s  maiúscula na coluna não diferem e n t r e  si - 
pelo  t e s t e  de Tukey ao nzvel  de 5% de probabilidade; 



obtidos para o peso daS.matéria seca de plântulas de pupiinha 

concordam com os alcançados para os pasâmetros anteriores. 

PeIos Quadros 5, 6 e 7, aos 30, 60 e 90 dias de ' armaze - 

namento, respectivamente, o peso da matéria seca apresentou 

correlação positiva com a emergênkia, índice de velocidade 

de emergência e diâmetro do colo. ~ l é m  disso, o peso da maté - 

I ria seca, apresentou correlação negativa com o teor de umida 

1 de das qementes de pupunha. 
f 

5.1.6. Fungos e inseto associados ao armazenamento de 

sementes de pupunha 

B 
I 
I A presença de fungos foi notada principalmente junto a 
I I sementes de pupunha que foram armazenadas a temperatura am 

biente, seguidas daquelas que se encontravam a 20°c. ' : Foram 

identificados os seguintes fungos: Fus.arium moniZiforme, F. 

. f l occ i f e rum,  F .  s o l a n i ,  F .  s emi tec tum,  Fusarium sp ,  T h i e l a  - 1 ~ ( o p s i s  paradoia,  Phoma sp ,  Pen ic i  Z Zium sp ,  Pimargaris  S P ,  
> 

Geotrichum sp ,  Trichoderma sp e AspergiZZus sp .  

I Desses fungos, Th ieZav iops i s  paradoxa foi o que aparen - 

I temente causou maiores danos as sementes de pupunha. seus sin - 

1 tomas foram mais abundantes a partir dos três meses de armaze - 

I namento. Esses foram observados tafito em sementes que não ha - 

i viam germinado, apresentando a região do embrião enegrecida, 

I quanto em sementes que germinaram durante o armazenamento.Nes' - 
te Último caso, as plântulas encontravam-se em completa decom 

posição, com um cheiro forte e desagradável. VARGAS & VILLA - 

) PLANA (1979) , ALVES' & CHAVE2 FLORES (1982) e RIBEIRO e t  a l i i  

(19 86) relataram sobre a ocorrência desse fungo causando a 

queda dos frutos e principalmente problemas durante o trans - 
-.. 

-- -- -- - - -- p-p - -- 
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p o r t e  e comercial ização dos cachos de pupunha. COATES-BECK - 
FORD a, CHUNG (1987) também encontraram uma s é r i e  de fungos 

associados  a sementes de pupunha. No en tan to ,  ver i f icaram que 

Fusarium sotank f o i  o - p r i n c i p a l  fungo responsável  p e l a  queda 
- e  .* 

da.germinação das sementes de pupunha. 
I ,. - 

* 
1 L 

Durante o armazenamento f o i  também detec tado uma mosca 

Ofegase Zia sca l a r k a  Loew) , da f a m í l i a  Phoridae,  vivendo sobre  

o endospermas das sementes de pupunha , e m  decomposição. Ob - 
servou-se que quando da presença d e s t a  mosca houve um compro 

metimento i n t e g r a l  do lote de sementes de pupunha. A ocorrên - 
tia d e s t e  i n s e t o  e m  sementes de pupunha f o i  também v e r i f i c a d a  

por  COATES-BECKFORD & CHUNG (1987) . 
Finalmente, no d e c o r r e r  dos testes de germinação e n a s  

pr imeiras  p l â n t u l a s  que haviam emergido, f o i  observado um f o r  - 
t e  ataque de ' Scaros CTetrany chus mexkcanus (Mc Gregor) P r i t  - 
chard & Baker)' causando um amarelecimento general izado sobre  

as fo lhas .  

5.2. T e s t e  de t e t r a z ó l i o  em sementes de  pupunha 

A a n á l i s e  de v a r i s n c i a  mostrou e f e i t o s  s i g n i f i c a t i ~ o s ~ a o  

n í v e l  de 1%, p a r a  as d i f e r e n t e s  concentrações de solução de 

t e t r a z õ l i o  .bem como para  a i n t e r a ç ã o  períodos de coloração X 

temperaturas.  

Conforme os  r e s u l t a d o s  expressos no Quadro 18, observou- 

. se que a concentração da solução de te , t razÕl io  .de 1,0% que 

nso d i f e r i u  s ign i f i ca t ivamente  da concentração 0,5% f o i  supe - 
r i o r  à s  demais soluçÕes. Por o u t r o  lado ,  a s  concentrações de  

0,5,  0 , 2  e 0,1% não d i f e r i r a m  e n t r e  s i .  



QUABRO 18 - ~ é d i a s  das porcentagens de embriões de pupcrnha co - 
loridos para as diferentes  concentrações de solu - 

I/ - ções de te t razól io-  . 

CONCENTRAÇÃO DA EMBRIÕES VIAVEIS 
SOL. DE TZ ( % )  ( % )  

F = 5,90** D.M.S. = 4,96  

1/ Dados transformados em arco seno\I-. - 
2/ ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  não diferem e n t r e  s i  pelo  t e s t e  de Tu - - 

key ao nzvel  de 5% de probabilidade. 

No Quadro 1 9  é apresentada a comparação de médias para 

os diferentes  períodos de coloração dehtro de cada temperatu - 
r a  ut i l izada.  Nesse verificou-se que a 25O~ f o i  requerido um 

período mínimo de 4 horas para que uma maior proporção dos 

embriões de pupunha fossem coloridos pela solução de te t razó  - 
O l i o .  No entanto, a 30 C verificou-se que são necessárias apg 

nas 3 horas. No estudo das temperaturas de coloração dentro 

de cada período de coloração verificou-se que.apenas no per ío  - 
do de 2 horas a porcentagem de embriões coloridos na tempera - 
t u ra  de 30°c f o i  superior à percentagem obtida a 25O~. O$ com - 
portamentos das temperaturas em relação aos períodos de colo 

ração indicaram que a medida em que essas s e  elevaram dimi - 
nuiu o tempo para que ocorreske a coloração dos embriões de 

pupunha . 



QUADRO 19 - Médias das  pordentagens de embriões de pupunha co - 
l o r i d o s  e m  t e t r a z õ l i o  p a r a  os d i f e r e n t e s  tempos 

i/ 
e tempera turas  u t i l i z a d o s -  . 

-> 

TEMPOS DE Temperaturas .de co lo ração  

D.M.S. (TEMPOS) = 9/54 D.M.S. (TEMPERATURAS) = 6,52 
- - - - - - - - 

1/ Dados transformados em arco seno\I-. - 
2/ ~ é d i a s  seguidas da mesma l e t r a  minúscula na  l inha  e mesma l e t r a  maiÚs - - 

cula na coluna não diferem e n t r e  s i  peso t e s t e  de Tukey ao n íve l  de 

5% de probabilidade. 





D e  acordo com as  condições e m  que s e  desenvolveram os en - 
sa ios ,  chegou-se as seguintes conclusões : 

1) a umidade r e l a t i v a  de 92% prejudicou a secagem das s e  - 
mentes de pupunha; 

2 )  o elevado t e o r  de *&idade das -sementes de pupunha con h 

t r i b u i u  para a pequena lonçlevidade das mesmas; 

3)  o armazenamento de sementes de pupunha, com elevado 

t eo r  de umidade, f o i  favorecido pela  temperatura de 20% e 

prejudicado pela  de loOc; 

4 )  dos vár ios  fungos encontrados durante o armazenamento 

T h i e Z a v i o p s i s  paradoxa aparentemente causou os  maiores danos 

sobre a s  sementes de pupunha; 

5)  é possível  a aplicação do t e s t e  de t e t r a z ó l i o  em s e  - 
mentes de pupunha, havendo a necessidade de estudo de cor re la  - 
ção com o t e s t e  de germinação; 

6 )  embora tenha apresentado di ferença,  é possível  a u t i  - 
l izaçáo de concentrações de soluções de t e t r a z ó l i o  variando 

de 0 . 1  a 1 , 0 %  para a coloraç& de embriões de pupunha; 

7 )  -de um modo g e r a l ,  quanto maiÒr a t empera tu~a  menor o 



tempo ex ig ido  para  a . c o l o r a ç ã o  dos embriões de pupunha; e 

8)  o perxodo de 4 horas  mostrou-se s a t i s f a t ó r i o  p a r a  o 

desenvolvimento da coloração c a r a c t e r í s t i c a  do t e s t e  de  te t ra  h 

z ó l i o  e m  embriões de pupunha. 



This  r e sea rch  was c a r r i e d  o u t  i n  two assays.  The ob jec  - 
t i v e  of t h e  f i r s t  one w a s  t o  e v a l u a t e  t h e  s t o r a g e  condi t ions  

on t h e  emergente and v i g o r  of  peach palm (Bac t r i s  gasipaes 

H.B. K. ) seeds.  I n  t h i s  experiment w e r e  eva lua ted  t h e  seed  

drying pe r iods  of 6, 12,  1@ and, 24 hours ,  a s  w e l l  as t h e  s t o  - 
rage  temperatures  of loOc, 2 0 O ~  and , environmental  condit5ons 

dur ing ,  s t o r a g e  f o r  30, 60 and 90 days. I n  t h e  second one 

w a s  s t u d i e d  a methodology f o r  t h e  t e t r azo l ium test a p p l i c a  - 
t i o n  i n  peach palm seeds  e v a l u a t i n g  t h e  temperature e f f e c t s  

(25 and 30°c) , concen t ra t ions  of  TZ s o l u t i o n s  (0.1,  0.2, 0.5, 

and, 1 .0%) and c o l o r a t i o n  t imes (1, 2, 3 ,  4 ,  5 and, 6 hours)..  

According t o  obta ined  d a t a  were g o t  t h e  fol lowing conclu - 
.sions: a )  t h e  R.H. (92%) prejudkced t h e  peach palm seed  

drying; b )  t h e  h igh  seed  moisture  con ten t  caused a decrease  

i n  t h e  peach palm seed  longevi ty ;  c) t h e  peach palm seed s t o  - 
rage  was favoured by t h e  20°c temperature and pre judiced  by 

, t h e  loOc; d) were, found severa1  fungi  during t h e  s t o r a g e  of  

peach palm seeds  however, apparent ly  ThieZaviopsis *paradoxa 

caused h igher  damage on t h i s  seeds  causing a lower germina - 

t i o n  and, v i a b i l i t y .  e )  it is  f e a s i b l e  t h e  a p p l i c a t i o n  of t h e  

TZ t e s t  on t h e  peach palm seeds ;  f )  could be used TZ s o l u  - 



t i o n s  varying t h e  cohcen t ra t ion  from 0.1 up t o  1.0% f o r  t h e  

peach palm embryo c o l o r a t i o n ;  g )  in a genera l  way h igher  t h e  
- .. 

tkmperature lower tire t ime requi red-for  t h e  embryo co lo ra t ion ;  

h )  t h e  4 hours pe r iod  showed s a t i s f a t o r y  f o r  t h é  c o l o r  

.Topment i n  t h e  embryo of  peach palm seeds .  
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